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RESUMO 

A musicoterapia é uma forma de terapia que utiliza a música como ferramenta principal para 
promover a saúde mental, emocional, física e social de indivíduos. Realizada por profissionais 
chamados musicoterapeutas, essa abordagem terapêutica envolve a aplicação de técnicas 
musicoterapêuticas adaptadas às necessidades específicas de cada cliente. Essa nota 
técnica, tem como objetivos descrever os principais benefícios da musicoterapia e apresentar 
a Clínica Escola de Musicoterapia do Centro Universitário das Faculdades Metropolitanas 
Unidas – FMU. Aponta-se que a musicoterapia melhora a saúde mental, promove o 
desenvolvimento de habilidades sociais, o alívio do estresse, além de estimular o cognitivo e 
a expressão emocional. No Centro Universitário das Faculdades Metropolitanas Unidas - 
FMU, as sessões abrangem diversas atividades, como escuta de música, criação musical, 
canto, dança e o uso de instrumentos, proporcionando benefícios terapêuticos 
individualizados. Os serviços de musicoterapia na Clínica da FMU, beneficiam os clientes com 
serviços profissionais supervisionados a preços acessíveis e esses, por sua vez, contribuem 
para o treinamento e desenvolvimento dos futuros musicoterapeutas.   

Descritores: musicoterapia, saúde, assistência ambulatorial 

 
ABSTRACT  

Music therapy is a form of therapy that uses music as the main tool to promote the mental, 
emotional, physical, and social health of individuals. Conducted by professionals called music 
therapists, this therapeutic approach involves the application of music therapy techniques 
tailored to the specific needs of each client. This technical note aims to describe the main 
benefits of music therapy and present the Music Therapy Clinic of the Centro Universitário das 
Faculdades Metropolitanas Unidas – FMU. It is noted that music therapy improves mental health, 
promotes the development of social skills, alleviates stress, and stimulates cognitive function 
and emotional expression. At the Centro Universitário das Faculdades Metropolitanas Unidas - 
FMU, the sessions encompass various activities, such as listening to music, musical creation, 
singing, dancing, and the use of instruments, providing individualized therapeutic benefits. The 
music therapy services at the FMU Clinic benefit clients with professional services supervised at 
affordable prices, which in turn contribute to the training and development of future music 
therapists.  

Descriptors: music therapy, health, clinic, ambulatory care  
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NOTA TÉCNICA 

A musicoterapia é uma forma de terapia que utiliza a música como meio de comunicação para 

promover saúde mental, emocional e física. É uma prática que envolve a utilização de 

elementos musicais, como ritmo, melodia e harmonia, no contexto de uma relação terapêutica 

entre um musicoterapeuta e um cliente.1 

Os musicoterapeutas são profissionais treinados que usam técnicas musicais específicas para 

atender às necessidades individuais de cada cliente. As sessões de musicoterapia podem 

envolver a escuta ativa da música, a criação de música, o canto, a dança ou a exploração de 

instrumentos musicais.2 

A musicoterapia é aplicada em uma variedade de configurações, incluindo hospitais, clínicas 

de saúde mental, escolas, instituições de longa permanência e centros de reabilitação. Ela é 

utilizada para tratar uma variedade de condições, tais como transtornos mentais, deficiências 

físicas, distúrbios do desenvolvimento, estresse e ansiedade.1,3 

Os benefícios da musicoterapia podem incluir a melhoria da autoestima, a redução do 

estresse, o estímulo da criatividade, a promoção da expressão emocional, o desenvolvimento 

de habilidades sociais e a melhoria da qualidade de vida. Como cada pessoa é única, a 

abordagem da musicoterapia é adaptada para atender as necessidades específicas de cada 

indivíduo.4,5 

É importante destacar que a musicoterapia não se limita a pessoas com habilidades musicais 

avançadas. Ela é acessível a pessoas de todas as idades e habilidades, independentemente 

do nível de familiaridade com a música. 

O objetivo da musicoterapia é promover o bem-estar e a saúde de indivíduos por meio do uso 

terapêutico da música. Essa prática visa atender as necessidades físicas, emocionais, 

mentais, sociais e cognitivas dos clientes, utilizando a música como meio de comunicação e 

expressão.1,6 

Aqui estão alguns dos objetivos específicos da musicoterapia: 

● Melhoria da Saúde Mental: a musicoterapia é frequentemente utilizada no tratamento de 

distúrbios mentais, como ansiedade, depressão, estresse pós-traumático e transtornos do 

espectro autista. Ela pode ajudar na expressão de emoções, no desenvolvimento de 

estratégias de enfrentamento e na promoção do equilíbrio emocional. Um ensaio clínico, 

publicado recentemente, mostrou que um programa baseado em artes, envolvendo idosos em 

condições crônicas de saúde, promoveu melhora do humor, da saúde, da resiliência e do 

bem-estar.7 Além disso, estudos apontam que a musicoterapia reduz a depressão e os 
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transtornos de ansiedade em pacientes com diversos tipos de câncer. 8 As intervenções 

musicoterapêuticas também promovem resultados neurofisiológicos e psicológicos positivos 

em crianças e adolescentes diagnosticados com transtorno do déficit de atenção e 

hiperatividade. Nesses casos, a musicoterapia tem como efeitos significativos, a ativação da 

serotonina, a diminuição da expressão de cortisol, da pressão arterial e da frequência 

cardíaca, além da melhora na capacidade de lidar com o estresse, avaliada por escalas 

psicológicas.9  

● Estimulação Cognitiva: em casos de lesões cerebrais, demência ou distúrbios 

neurológicos, a musicoterapia pode ser aplicada para estimular a cognição, a memória e a 

atenção. A música tem o poder de acessar áreas do cérebro relacionadas às emoções e à 

memória. Um ensaio clínico randomizado, mostrou que pacientes com doença de Alzheimer, 

tiveram benefícios após participação em um programa de treinamento físico combinado com 

música. Nesse estudo, o grupo que realizou treinamento associado à música, obteve 

pontuações maiores em alguns domínios cognitivos do Mini Exame do Estado Mental (que é 

uma ferramenta útil para rastreio cognitivo em ambientes clínicos e também para pesquisa). 
10 Um outro estudo recente, mostrou resultados positivos na função cognitiva e depressão de 

idosos com déficit cognitivo leve, submetidos a cuidados de enfermagem associados à 

musicoterapia. 11  

● Desenvolvimento de Habilidades Sociais: a prática musical em grupo pode promover a 

interação social, o trabalho em equipe e o desenvolvimento de habilidades de comunicação. 

Isso é particularmente benéfico para pessoas com dificuldades sociais ou transtornos do 

espectro autista (TEA). Estudos apontam que a musicoterapia aborda de maneira eficaz a 

falta de habilidades sociais, sendo utilizada em diferentes populações com deficiências 

sociais.12 Uma revisão sistemática apontou que intervenções baseadas em música, melhoram 

problemas sociais, emocionais e comportamentais em pessoas com TEA. Porém, também 

identificou que as amostras eram pequenas e os métodos terapêuticos e de pesquisa 

científica heterogêneos.13 Entretanto, é importante ressaltar que inúmeras pesquisas apoiam 

o uso da musicoterapia e da educação para pessoas com TEA, especificamente para melhorar 

as habilidades sociais e a comunicação.14  

● Alívio do Estresse e Relaxamento: a música tem propriedades terapêuticas que podem 

ajudar a reduzir o estresse, promover o relaxamento e melhorar a qualidade do sono. Isso é 

valioso para aqueles que lidam com situações estressantes ou problemas de saúde mental. 

Durante o isolamento social, ocorrido na pandemia do coronavírus, um grupo de 

pesquisadores avaliou o uso da musicoterapia para promoção do bem-estar pró-ativo em 

estudantes de graduação, sem diagnóstico clínico, quando as aulas universitárias foram 
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transferidas para online. Foi identificado que a musicoterapia, realizada em grupo online 

composto por esses estudantes, promoveu redução do estresse e da ansiedade, em 

comparação a um grupo controle.15 Os efeitos da musicoterapia, no Sistema Nervoso 

Autônomo e na cicatrização de feridas, foram investigados em pacientes que sofreram 

grandes traumas. Nesses pacientes, a musicoterapia promoveu benefícios consideráveis, 

como melhora da variabilidade da frequência cardíaca, diminuição dos níveis de cortisol, 

aumento da taxa de cicatrização de feridas, diminuição da dor e tensão, melhora da qualidade 

do sono e aumento do bem-estar geral.16  

● Expressão Emocional: a música proporciona uma forma de expressão artística que pode 

ser especialmente eficaz para aqueles que têm dificuldade em se expressar verbalmente. Ela 

permite que os indivíduos expressem e processem emoções de maneiras únicas. Nesse 

sentido, programas de intervenção baseados em música proporcionam inúmeros resultados 

positivos, em pessoas com demência, como melhora da felicidade geral, diminuição da 

ansiedade, aumento da expressão de emoções positivas e diminuição da depressão. 17  

● Melhoria da Qualidade de Vida: a musicoterapia visa melhorar a qualidade de vida dos 

clientes, adaptando-se às suas necessidades individuais. Isso pode incluir a promoção da 

autoestima, a autonomia e a sensação de realização. Uma revisão sistemática da literatura, 

menciona resultados positivos da musicoterapia em diversas disfunções. Aponta a melhora 

da qualidade de vida, do funcionamento social e do estado mental em pessoas com 

diagnóstico de esquizofrenia. No TEA, demonstrou melhora do comportamento, da 

comunicação social, da conectividade cerebral e do relacionamento entre pais e filhos (as). 

Em pacientes com depressão, foi verificada melhora do humor, da qualidade e do tempo total 

de sono, do estresse, da ansiedade, da gravidade da doença e da qualidade de vida 

psicológica. Em pessoas com diagnóstico de demência, afetou positivamente o humor, o 

comportamento neuropsiquiátrico, melhorando a apatia, a comunicação e as funções físicas.18 

A musicoterapia também melhora, de forma significativa, a qualidade de vida em pacientes 

com câncer. O diagnóstico e o tratamento do câncer são, em grande parte, associados a 

sintomas físicos significativos, como dor intensa e sofrimento psicológico.  A música pode 

influenciar, indiretamente, na sensação dolorosa, por promover liberação de endorfinas. 

Dessa forma, pode aumentar a qualidade de vida desses pacientes, durante o tratamento. 19 

Numa revisão sistemática com meta-análise, realizada por Köhler et al 20, verifica-se que a 

musicoterapia trouxe efeitos positivos no bem-estar psicológico, no sofrimento físico e na 

qualidade de vida de pessoas com câncer. As técnicas e efeitos variaram em diferentes fases 

do tratamento, como durante a quimioterapia e/ou a radioterapia, após cirurgias e também 

nos cuidados posteriores e em fases de tratamento não específicas.20  
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É importante notar que os benefícios e objetivos da musicoterapia podem variar de acordo 

com as necessidades e características específicas de cada indivíduo. Os musicoterapeutas 

adaptam suas abordagens para atender às metas terapêuticas de cada cliente.3,7 

Uma clínica-escola de musicoterapia é uma instalação na qual estudantes de musicoterapia 

têm a oportunidade de aplicar seus conhecimentos teóricos em um ambiente prático, 

enquanto oferecem serviços de musicoterapia supervisionados. Geralmente, essas clínicas-

escola têm objetivos educacionais e terapêuticos, proporcionando uma experiência valiosa 

tanto para os estudantes quanto para os clientes. 

O Centro Universitário das Faculdades Metropolitanas Unidas (FMU), teve a implantação do 

projeto de graduação em Musicoterapia em 2000, a primeira turma em 2001 e conta com a 

clínica-escola desde 2002, sendo responsável por, aproximadamente, 1200 atendimentos 

semestrais. A seguir estão alguns aspectos comuns da clínica-escola de musicoterapia da 

FMU: 

● Treinamento Prático: estudantes de musicoterapia podem aplicar as habilidades 

aprendidas em sala de aula em um ambiente clínico real. Isso inclui a realização de 

avaliações, o desenvolvimento de planos de tratamento e a condução de sessões de 

musicoterapia. 

● Supervisão Profissional: os estudantes são supervisionados por musicoterapeutas 

experientes, que oferecem orientação e feedback para garantir a qualidade e a eficácia dos 

serviços prestados. Essa supervisão é crucial para o desenvolvimento profissional dos futuros 

musicoterapeutas. 

● Atendimento a Clientes: a clínica-escola oferece serviços de musicoterapia a uma 

variedade de clientes, como crianças, adultos e idosos, que podem se beneficiar dos aspectos 

terapêuticos da música. Os clientes geralmente têm acesso a esses serviços a preços 

acessíveis, dependendo da política da instituição. 

● Integração com a Comunidade: a clínica-escola muitas vezes busca se envolver com a 

comunidade local, oferecendo serviços de musicoterapia em escolas, hospitais, centros 

comunitários ou outras instituições. Isso pode contribuir para a conscientização sobre a 

musicoterapia e seus benefícios. 

● Formação Contínua: além do atendimento aos clientes, as clínicas-escola proporcionam 

uma oportunidade para os estudantes de musicoterapia continuarem aprendendo e 

desenvolvendo suas habilidades, preparando-os para uma carreira profissional. 
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Semestralmente a Clínica Escola de Musicoterapia do Centro Universitário das Faculdades 

Metropolitanas Unidas - FMU, atende um total de 82 pacientes, aproximadamente 1200 

sessões por semestre. Ao procurar serviços de musicoterapia na clínica da FMU, os clientes 

podem se beneficiar do acesso a serviços profissionais supervisionados a preços acessíveis, 

enquanto contribuem para o treinamento e desenvolvimento dos futuros musicoterapeutas.  
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